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As chamas começaram na
área externa do imóvel e cha-
maram atenção de quem es-
tava nas regiões próximas ao
bairro do Campo Grande.

O prédio foi evacuado
após a equipe de segurança
receber a informação que ha-
via um princípio de incêndio
no teatro e que uma cortina
de fumaça estava saindo do
teto da edificação. O Corpo de
Bombeiros foi acionado e de
início duas viaturas auto bom-
ba tanque salvamento foram
enviadas para o local, além
de ambulâncias.

Chegando ao local, equi-
pes do Corpo de Bombeiros
isolaram as chamas para
que não se alastrassem para
a área interna e, em seguida,
identificaram o foco. Com o
fogo controlado, foi iniciado
um trabalho de rescaldo. Ape-
sar do susto, não houve re-
gistro de vítimas.

A Defesa Civil de Salvador
(Codesal) informou que uma
vistoria preliminar apontou
que o fogo começou na cober-

m incêndio atingiu
o teto do Teatro
Castro Alves (TCA),
no Centro de Salva-
dor, no início da tar-
de de ontem (25).

Jerônimo quer prioridade na recuperação do TCA
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Chamas começaram na parte externa do imóvel e causaram espanto a quem estava perto
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SUSTO
Bombeiros isolaram o local para que o fogo não se alastrasse na parte interna do teatro

tura do teatro, onde há execu-
ção de serviço e presença de
material inflamável, a exemplo
de fibras e resinas, que entrou
em ignição. O órgão munici-
pal ainda pontuou que na ins-
peção preliminar não foi cons-
tatado que as estruturas te-
nham sido afetadas.

Por meio de nota à im-
prensa, a direção do Teatro
Castro Alves (TCA) informou
que o fogo atingiu as depen-
dências externas do imóvel,
mas não deu detalhes dos
danos causados ao teatro. 
Em entrevista à imprensa lo-
cal, Capitão BM Nero e Geral-
do Magalhães, diretor do Cen-
tro Histórico, informaram que
há suspeita que o incêndio
teria iniciado na parte elétrica
do teatro.  

“Foi mais na parte admi-
nistrativa. Parte de arquivos.
O rescaldo da água molha
todo o equipamento e isso
demora um tempo de recupe-
ração. Estamos com a
Codesal já. É um importante
equipamento do turismo, tem
um acervo incrível. Pedro
Tourinho pediu para darmos
todo apoio possível”, disse
Geraldo Magalhães, diretor
do Centro Histórico.

 Após o incêndio que atin-
giu a parte superior do Teatro
Castro Alves (TCA), o gover-
nador Jerônimo Rodrigues

determinou trabalho conjun-
to de diferentes órgãos esta-
duais e garantiu a recupera-
ção do TCA com "máxima
brevidade". "Sigo acompa-
nhando de perto a atuação
das forças estaduais, princi-
palmente do Corpo de Bom-
beiros. O TCA é um
patrimônio cultural do nosso
estado e determinei que o

Corpo de Bombeiros, secre-
tarias de Cultura, Turismo e
Casa Civil do Estado, junto
com a direção do equipamen-
to, trabalhem de forma con-
junta e ágil para avaliar os
danos causados pelo incên-
dio e para recuperar com má-
xima brevidade as estruturas
danificadas. Da forma mais
rápida e segura, o teatro será

reaberto para seguir fortale-
cendo a nossa agenda cultu-
ral", afirmou Jerônimo.

O diretor da Fundação
Gregório de Mattos, Fernando
Guerreiro, refletiu sobre o in-
cêndio que ocorreu no TCA e
pediu mais atenção dos ór-
gãos públicos para os equi-
pamentos culturais da capital
baiana.

“O TCA é um dos equipa-
mentos mais importantes de
Salvador. [Ele] faz parte da his-
tória da minha vida, fiz a
estreia de vários espetáculos
lá e tenho uma relação muito
forte com o teatro, que é vital
para a cidade. Eu quero dar
os parabéns para a equipe de
proteção de incêndios do pró-
prio TCA que agiram rápido,
ao Corpo de Bombeiros e a
toda a direção que estavam
mobilizados.  [Quero] levantar
a questão que a prefeitura, o
governo estadual e federal
tem que ficar atentos com a
situação dos equipamentos
culturais de Salvador, [pois] é
muito importante essa manu-
tenção constante”, declarou.

INCÊNDIO E REFORMAS
Esta não é a primeira vez

que o Teatro Castro Alves pega
fogo. Em 1958, dias antes da
inauguração, houve um incên-
dio por causas desconheci-
das, destruindo o bloco prin-
cipal do TCA.  Por causa dis-
so, o teatro ficou fechado por
cerca de nove anos durante
três governos, e só foi oficial-
mente inaugurado em março
de 1967, ainda no período do
Regime Militar, no governo de
Lomanto Júnior. A solenidade
contou com a presença do
então presidente da Repúbli-
ca, Castelo Branco e com ou-
tras autoridades da época.

A procura por Sofia Alek-
sandra Torres Gonçalves, de
4 anos, que desapareceu
após um acidente na BR-242,
região da Serra da Mangabei-
ra (entre Seabra e Oliveira dos
Brejinhos) teve um desfecho
trágico. Após uma intensa bus-
ca que teve início ainda na
manhã da última segunda-fei-
ra (23), mobilizando mais de
sessenta pessoas entre a fa-
mília, brigadistas do Corpo de
Bombeiros e o grupo de volun-
tários Anjos da Chapada, Leki-
nha (como Sofia era chamada
por pessoas próximas) não
resistiu ao impacto da colisão
entre uma carreta e um cami-
nhão, que teria projetado a
pequena pelo para-brisa. O
motorista faleceu ainda no dia
do acidente.

Corpo de menina é encontrado após acidente
LILY MENEZES
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A informação foi revela-
da durante a tarde de ontem
(25) por familiares e conhe-
cidos da criança, que esta-
vam inconsoláveis depois de
48h de aflição, chegando a
dormir num posto de gasoli-
na próximo ao lugar da tra-
gédia para acompanhar de
perto as buscas, que tive-
ram auxílio de cães fareja-
dores, drones e mecanis-
mos para mover a carreta
destruída. No dia anterior, a
esperança ainda seguia
viva, com a hipótese de que
alguém teria visto Lekinha
na região e a levado para
uma unidade de saúde para
tratar de ferimentos da bati-
da, já que nenhum vestígio
da menina tinha sido encon-
trado até então. O corpo de
Sofia foi encontrado perto do
lugar do acidente, carboniza-
do e sem vida.

O ACIDENTE
Informações da Polícia

Rodoviária Federal da Bahia
(PRF-BA) dão conta de que o
pneu da carreta onde Sofia
estava com os tios estourou,
levando o tio da menina a
perder o controle da direção
do veículo, invadir a pista
oposta da rodovia e acertar
em cheio uma picape que
passava transportando vacas
na manhã da última segun-
da. A família estava viajando
para Barreiras (Oeste baia-
no), para passar o final de
semana. O grupo Anjos da
Chapada Diamantina foi avi-
sado do acidente e deslocou
uma equipe de plantão para
prestar socorro e conter as
chamas. Além da PRF, esti-
veram presentes a Polícia
Civil, o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU)
de Oliveira dos Brejinhos e a
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CHAPADA

USA de Ipupiara.

COMOÇÃO
Amigos e conhecidos re-

alizaram uma verdadeira vigí-
lia em busca de Sofia Aleksan-
dra, procurando por qualquer
informação que pudesse levar
ao paradeiro da criança. De-
pois da constatação  da mor-
te, as redes sociais foram
inundadas de mensagens de
luto pela partida precoce da
pequena. “Daqui para frente,
serão dias difíceis, mas car-
regaremos conosco a lem-
brança do seu lindo sorriso, e
da sua alegria única e conta-
giante”, disse um amigo da
família. “Sofia, você é um anjo,
com certeza você está aí em
cima vendo a gente daqui de
baixo. Cuide da gente que está
nessa correria maluca”, pediu
Patricia de Souza, que convi-
veu com a pequena.

Pegar uma condução e
comparecer presencialmente
no banco ou em uma agência
da Previdência Social para re-
alizar a prova de vida fazia par-
te da rotina de milhares de
aposentados e pensionistas
do Brasil. Contando com a
ajuda da tecnologia e pensan-
do no conforto dos
beneficiários, o Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS),
ofereceu uma nova modalida-
de para a comprovação de
vida. Ela passou a ser feita
também por meio do aplicativo
Meu INSS. Com o objetivo de
manter o benefício, e também

INSS ficará responsável de realizar a prova de vida
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de evitar fraudes, todos os
anos os cidadãos precisam
realizar o procedimento da
prova de vida.

Na última terça-feira (24),
o ministro da Previdência So-
cial, Carlos Lupi, assinou uma
portaria que determina que a
autarquia ficará responsável
por realizar a prova de vida.
Por meio das informações
que o Instituto já tem do
beneficiário, ele poderá fazer
a confirmação com as bases
de dados de órgãos públicos,
federais, estaduais ou muni-
cipais. Assim, o INSS vai com-
provar se a pessoa está viva
ou não para que o benefício
continue sendo pago.

Nessa nova modalidade,

o Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) poderá utili-
zar os seguintes dados como
comprovantes de vida do
beneficiário: acesso ao
aplicativo Meu INSS, emissão
ou renovação do RG, compro-
vante de votação nas elei-
ções, emissão ou renovação
da CNH, recebimento do be-
nefício por meio da biometria,
consultas no SUS, atendi-
mento presencial nas agên-
cias do INSS, vacinação ou
declaração de imposto de
renda.

 Florildes Rodrigues, tem
64 anos. Ela conta como fa-
zia o procedimento para a
prova de vida e fala sobre
como essa nova forma de
comprovação vai beneficiar
aposentados como ela. “Para
fazer a prova de vida, eu vou
ao banco com minha identi-
dade e o cartão do benefício.
Eu nunca tive nenhuma difi-
culdade para fazer isso. Ago-
ra, o INSS fazendo esse pro-
cesso é melhor, porque tem
pessoas que não podem ir
até o local. Agora que eles
podem pegar os dados atra-
vés do cartão do SUS, por

SEGURADOS

exemplo, o INSS vai saber se
a pessoa está viva ou não”,
relatou.

O Instituto  afirma que,
caso o cidadão queira, ele
pode continuar fazendo a pro-
va de vida através do aplicativo
Meu INSS ou comparecendo
presencialmente nas agênci-
as previdenciárias ou bancá-
rias, mas ressalta que o pro-
cedimento não é mais obri-
gatório. A data da prova de vida
continuará sendo no mês de
aniversário da pessoa. Caso
o INSS não consiga reunir in-
formações suficientes para
fazer a comprovação dentro
do prazo de 10 meses, o se-
gurado ainda terá 60 dias para
confirmar que continua vivo.

Se o cidadão não realizar
nenhum tipo de ação que
conste que está vivo no prazo
de 60 dias, ou se o endereço
cadastrado não for suficiente
para localizá-lo, o benefício
poderá ser bloqueado dentro
de 30 dias. No entanto, den-
tro desse prazo, o segurado
ainda poderá realizar a prova
de vida indo presencialmente
ao banco ou à uma agência
da Previdência Social.

A distribuição da
quinta geração de
internet móvel,
popularmente
conhecida como 5G,
está sendo ampliada na
capital baiana para
otimizar a vida de quem
navega no mundo
virtual, seja para o
trabalho ou momentos
de lazer.

O sinal 5G chegou
na capital baiana em
agosto de 2022 e
dezenas de milhares de
soteropolitanos já estão
percebendo os
benefícios que a nova
frequência na
transmissão da internet
traz. Além de possibilitar
 download e upload de
forma mais rápida, o 5G
também melhora o
tempo de resposta entre
a origem e o destino da
informação.

No início de 2023, a
operadora TIM avançou
com expansão da rede
de quinta geração na
capital baiana em mais
16 bairros de Salvador,
chegando a 93
localidades cobertas
com a nova tecnologia.
São elas: Água de
Meninos, Castelo
Branco,

Granjas Rurais,
Presidente Vargas,
Iguatemi, Jardim
Apipema, Mares,
Mercês, Novo Horizonte,
Pau da Lima,
Pernambués, Retiro,
Stella Mares, Tancredo
Neves, Vila Canária e
Vila Laura.

Além disso, a TIM
também acabou de
expandir o 5G para mais
17 bairros que já
possuíam cobertura de
quinta geração da
operadora e instalou
sete antenas no Parque

TECNOLOGIA
TIM amplia distribuição
de rede 5G em Salvador 

de Exposições para
cobrir o Festival de
Verão, que acontecerá
nos dias 27 e 28, em
Salvador.

Em entrevista à
Tribuna da Bahia, a
diretora de
comunicação e marcas
da TIM, Ana Paula
Castello, falou sobre a
expansão da cobertura
do 5G na capital baiana:
“Traz para a
oportunidade de uma
navegação diferente,
com mais velocidade,
na qual várias pessoas
podem acessar uma
internet potente ao
mesmo tempo e de
altíssima qualidade”,
declarou.

Ela  ainda falou
sobre a presença do 5G
em grandes festivais na
capital baiana e
pontuou que os
soteropolitanos
poderão desfrutar de
uma conexão rápida e
de qualidade. “Estamos
instalando sete antenas
no Parque de
Exposições [Na Avenida
Paralela] e reforçando
toda parte do entorno.
Temos a expectativa
que no Festival de Verão
20% do nosso tráfego
venha da rede 5G, como
aconteceu no Rock In
Rio”, completou
otimista.

Além da TIM, outras
operadoras estão
trabalhando na
ampliação do acesso
ao 5G na capital baiana.
A Vivo opera em 26
bairros com a quinta
geração da internet e a
Claro em 15. A Oi não
participou do leilão do
5G, visto que na
ocasião, em 2021, a
sua operação móvel
estava sendo vendida
para a Claro, TIM e Vivo,
processo que foi
oficializado em 2022. 
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